
O polvo terapêutico é apresentado ao bebê para que o mesmo possa se sentir mais tranquilo e

confortável ao segurar os tentáculos do objeto, remetendo ao acolhimento e aconchego por

estarem encostados em seu corpo.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Acalentar e levar conforto aos recém-

nascidos e principalmente aos prematuros

internados. Esse é o objetivo do “Projeto

Polvo de Amor”, em que pequenos polvos

feitos de crochê são disponibilizados para

serem colocados nos berços dos bebês do

alojamento conjunto e nos internados.

MÉTODO
Dentro do cronograma pedagógico do

curso de enfermagem da Universidade

UNINOVE da disciplina materno-infantil foi

realizado o estudo e apresentação do

projeto do polvo terapêutico, os quais

foram confeccionados seguindo a receita

original traduzida.

RESULTADOS
A meta é realizar um ensaio clínico com

monitorização dos bebês avaliando os sinais

vitais do recém-nascidos antes e depois da

exposição do polvo.

DISCUSSÃO
O uso dos polvos de crochê é algo lúdico, ou

seja, ele é ainda considerado um brinquedo

e, portanto, não é uma terapia para o bebê

prematuro. Não substitui técnicas

consagradas como o Método Canguru e o

contato pele a pele mãe bebê.

CONCLUSÃO
O uso de uma estratégia simples, com um

protocolo de cuidado estabelecido, parcerias

e afeto podem trazer conforto e bem-estar a

recém-nascidos e suas famílias. A

integração entre alunos e funcionários foi

importante para observarmos a

sensibilização e a humanização entre os

colaboradores e os estudantes.REFERÊNCIAS:
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